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			Um começo 

			Pessoa, que tão certo estáveis deste mundo! 

			Eles procuram lá fora 

			O que não entendem aqui, no fundo. 

			Todos os vossos eus 

			São meus também. 

			Mas, vós,  

			Abençoado Alberto,  

			De todos, o predileto. 

			Bendito rebanho.  

			Benditos olhos que o veem. 

			Louvado Mestre, 

			Essa vossa glória terrestre

			Faz falta a este rebanho andante.

			
Vinde. 

			Vinde que eles não sabem o que é ver. 

			Eles não sabem o que são sentidos. 

			Só pensamentos negativos.  

			E de mim, o que seria,  

			Sem a vossa alegria? 

			Mestre,  

			Humildes olhos esses que usais. 

			Há quem só os tenha e não os use. 

			Tamanha gratidão, 

			Ensinais tanto, sem sermão.  

			Mas Vieira de encanto igualmente exemplar 

			Com essas palavras que nos fez chegar. 

			Depois de todo este tempo, 

			Ainda é preciso alento.  

			Os peixes são mais dignos do que este rebanho andante. 

			Imaculados peixes, 

			Estimados ouvintes, 

			Tendes o maior dos requintes.

			
E vós, Camões, 

			Rei que ilumina a nação, 

			Vida infeliz, mas nada em vão! 

			Cantais os nossos feitos, 

			E a vós, quem vos canta 

			Que outro valor mais alto se alevanta?

			Alto 

			Vejo nas montanhas 

			Tudo aquilo que ouso percorrer. 

			Subir é fatigante 

			Mas o alto compensa. 

			E quem pensa 

			Deixa de o ver. 

			Se pensar é estar doente dos olhos, Alberto, 

			Usemos apenas os sentidos, 

			O nosso maior aliado 

			Neste mundo equivocado. 

			Montanha enigmática, 

			Caminho desafiante 

			Oh, quão gratificante! 

			Verde 

			Por Álvaro não sou tão apaixonada. 

			Aquela euforia danada! 

			Mas o verde dos campos, 

			É o maior paraíso.  

			Verde sempre sábio, 

			Imaculado sois vós, Cesário! 

			Campos dão vida, 

			Campos dão alento 

			A este triste céu cinzento.  

			Terapêutica energia das Folhas,  

			Tão sábio sois vós, também, Whitman. 

			Os nossos campos são diferentes e longínquos. 

			Contudo, iguais. 

			Apreciável verde, 

			Agradável verde. 

			Verdadeiramente.  

			Laranja 

			E andastes vós, sábio Pessoa, 

			A nutrir-nos com vossas palavras 

			E todo o sumo que nelas existe, 

			Outrora valiosas, hoje persiste. 

			Dizíeis: de nenhum fruto 

			Queirais só metade, 

			Mas sabei que 

			Para o rebanho andante 

			Meio já é bastante. 

			Hoje o importante 

			É a casca que se vê de fora, 

			Não o restante.

			Amarelo 

			Céu ao pôr do sol 

			Com laranja e vermelho misturado. 

			Obra feita, paraíso criado. 

			E com isto o Homem também sonha. 

			E Deus também quer. 

			E a obra também nasce. 

			Nasce e põe-se. 

			Põe-se e nasce. 

			Sol que nasce nas montanhas. 

			Sol que se põe neste Mar Português. 

			E se a tudo isto assistimos, 

			Contemplando,  

			Como se fosse a primeira vez, 

			Quão afortunados seremos? 

			Árvore 

			Brônquios castanhos,

			Quão preciosos sois! 

			Volta Vieira, 

			Ensina aos rebanhos andantes 

			O quão estes brônquios 

			São importantes. 

			Sinto e respiro. 

			Respiro e sinto. 

			Preciso ar. 

			Preciosa brisa. 

			Está aqui tudo o que eu preciso. 

			Tudo. O que eu preciso. 

			E se isto não vos é suficiente, 

			Talvez a vossa alma esteja doente. 

			Flores 

			Mais um encanto da natureza, 

			E com esta certeza, 

			Vos digo, Mestre, 

			Que aqui viestes 

			Fazer-nos ver o quão são belas 

			Essas flores brancas e amarelas. 

			Credes na vida da mesma forma que elas. 
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